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A avaliação da qualidade de vida (QV) é fundamental e deve ser considerada como parte 
integrante na avaliação de saúde do idoso por considerar aspectos que muitas vezes 
passam despercebidos na avaliação clínica e por fornecer informações importantes sobre a 
saúde.¹ Com o objetivo de identificar em produção científica aspectos da qualidade de vida 
dos idosos na atenção básica, realizou-se revisão integrativa na Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS) de artigos publicados na íntegra no período de 2010 a 2015 e em língua portuguesa. 
Foram encontrados 10 artigos, sendo na maioria dos participantes idosos do sexo feminino, 
com renda mensal de um salário mínimo, baixa escolaridade e alguma doença 
crônica/comorbidade. Quanto maior o número de doenças crônicas/morbidades menores os 
escores nos domínio físico, psicológico e meio ambiente. Os menores escores no domínio 
físico e autonomia evidenciam que a QV do idoso apresenta-se mais comprometida nestes 
aspectos. Isso mostra que a saúde e a qualidade de vida dos idosos, mais que em outros 
grupos etários, sofrem influência de fatores físicos, psicológicos, sociais e culturais e, 
considerando os processos de perdas próprias do envelhecimento e as doenças crônicas 
que tendem a se manifestar de forma mais expressiva na idade mais avançada, influenciar 
negativamente na QV. Identificar diferentes aspectos na qualidade de vida do idoso pode 
reunir pistas para planejar estratégias de intervenção adequadas e subsidiar programas de 
saúde mais efetivos.  
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